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Rússia e Ucrânia se acusam  
por ataque a prisão

Bombardeio destrói centro de detenção em Donetsk, no leste do território ucraniano. Ao menos 53 prisioneiros, entre eles 
combatentes do Batalhão de Azov, morrem. Moscou denuncia uso de sistema de artilharia entregue pelos EUA no massacre 

U
m bombardeio a um cen-
tro de detenção de Oleni-
vka — cidade localizada em 
Donetsk, região controlada 

por separatistas no leste da Ucrânia 
— matou 53 prisioneiros de guerra 
ucranianos e feriu pelo menos 75. 
Moscou e Kiev se acusam mutua-
mente pelo ataque ao prédio que 
abrigava 193 prisioneiros de guer-
ra ucranianos, inclusive comba-
tentes do Batalhão de Azov que 
estavam entrincheirados na side-
rúrgica de Azovstal, em Mariupol 
(sudeste). A televisão estatal russa 
exibiu imagens de celas destruídas 
e de corpos carbonizados. 

Porta-voz do Ministério da De-
fesa russa, o tenente-general Igor 
Konmashenkov afirmou que a pri-
são foi destruída por um sistema de 
artilharia norte-americano Himars, 
entregue pelos Estados Unidos à 
Ucrânia, culpou as próprias for-
ças ucranianas e classificou o in-
cidente como “provocação san-
grenta” para desencorajar a ren-
dição de militares. Eduardo Ba-
surin, vice-chefe da milícia da 
República Popular de Donetsk, 
denunciou um “crime de guerra”. 
“As autoridades ucranianas mata-
ram seu próprio povo, assim como 
todos os prisioneiros de guerra que 
são cidadãos ucranianos”, disse à 
emissora de TV Rossiya-1. 

Do outro lado, Dmytro Kuleba, 
ministro das Relações Exteriores 
da Ucrânia, acusou a Rússia de co-
meter “outro crime de guerra petri-
ficante ao bombardear uma insta-
lação correcional na Olenivka ocu-
pada, onde mantinha prisioneiros 
de guerra ucranianos”. “Eu apelo a 
todos os parceiros para que conde-
nem fortemente essa violação bru-
tal do direito humanitário interna-
cional e reconheçam a Rússia co-
mo um Estado terrorista”, afirmou. 
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Imagem da destruição dentro do centro de detenção na cidade ocupada de Olenivka, no Donbass, região controlada por separatistas pró-Kremlin
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O chanceler exortou a ONU, que fa-
cilitou a retirada de combatentes 
da siderúrgica de Azvostal, a tam-
bém condenar Moscou e a visitar 
a prisão, a fim de levantar “todos 
os fatos desse crime hediondo”. 
Kukeba também pediu ao Comi-
tê Internacional da Cruz Verme-
lha que verifique a situação dos 
prisioneiros de guerra ucranianos. 

“Assassinato”

Anatoliy Tkach, encarregado de 
negócios da Embaixada da Ucrâ-
nia em Brasília, afirmou ao Cor-

reio que o ataque ocorrido na noi-
te de ontem foi “um assassinato de 

prisioneiros de guerra ucrnaianos”. 
“De acordo com as informações da 
parte russa, nem um único funcio-
nário da prisão, combatente da au-
toproclamada República Popular 
de Donetsk ou militar russo que 
guardava as instalações ficou ferido 
como resultado da explosão”, expli-
cou. “Esse ataque da Rússia plane-
jado foi realizado para disseminar 
a desinformação. Antes de tudo, é 
um assassinato em massa delibera-
do de soldados ucranianos presos.”

Para Peter Zalmayev, diretor da 
organização não-governamental 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), não parece que os ucrania-
nos tenham sido os responsáveis 

pelo bombardeio. “Com o ataque 
a Olenivka, os russos tentaram es-
conder casos de tortura contra pri-
sioneiros. Soldados de Moscou fo-
ram acusados de castrar alguns dos 
soldados ucranianos capturados. A 
denúncia se espalhou por meio do 
Telegram. O bombardeio à prisão 
parece uma manobra diversionis-
ta, para desviar o foco”, contou à re-
portagem. Ele acredita que, ao en-
volverem um míssil HIMARS no 
incidente, os russos querem forçar 
os norte-americanos a interrompe-
rem o fornecimento desse tipo de 
armamento a Kiev.

Ainda segundo Zalmayev, o 
ataque pode ter ligação com a 

contraofensiva da Rússia para a 
retomada da cidade de Kherson 
(sul). “Ao matarem os prisionei-
ros, eles estariam interessados 
em desencorajar a rendição dos 
próprios soldados”, disse, ao citar 
uma das teorias propagadas na 
Ucrânia. Por sua vez, Mykola Vol-
kivskyi, ex-assessor do presiden-
te do Parlamento ucraniano, lem-
brou que a Ucrânia e a Rússia — in-
cluindo combatentes pró-Moscou 
de Donetsk — firmaram um acor-
do pelo qual soldados que estavam 
cercados em Mariupol se renderam 
e receberam o status de prisionei-
ros de guerra. “O presidente Ze-
lensky alertou que o assassinato de 
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Duas notícias da semana que 
termina colocam a nova “guer-
ra fria” que se esboça entre as 
grandes potências em um pata-
mar mais elevado — bem mais. 
Primeiro, foi a China que anun-
ciou o lançamento bem-sucedi-
do do segundo módulo da esta-
ção que está montando em ór-
bita. O terceiro e último deve 
decolar até o fim do ano. Dias 
depois, a Rússia anunciou que 
se desligará do programa da 
Estação Espacial Internacional, 
que divide com os EUA e outros 
parceiros desde 1998, para cons-
truir uma própria.

Neste último caso, é difícil não 
ver correlação entre o divórcio 
nas alturas e as desavenças ter-
restres em torno da guerra na 

Ucrânia. Seja como for, ambos os 
movimentos parecem assinalar o 
fim, ou ao menos uma interrup-
ção de prazo indeterminado, na 
era de cooperação espacial que 
se esboçou desde a etapa final 
da Guerra Fria entre EUA e União 
Soviética e ganhou corpo na vira-
da para o século 21.

O módulo internacional tem 
previsão de operar até 2030, em-
bora o contrato entre entre ame-
ricanos, russos e os demais só-
cios — Europa, Japão e Canadá 
— tenha validade até 2025. Nes-
se meio tempo, as agências es-
paciais dos remanescentes te-
rão de encontrar alternativas pa-
ra as funções a cargo de Moscou, 
como o transporte das tripula-
ções e a propulsão acionada a 

Conexão diplomática

intervalos para que a estação se 
mantenha na órbita programada.

Nos próximos anos, além de 
Rússia e China, também a Ín-
dia planeja uma instalação pró-
pria — o horizonte é 2030. E, as-
sim como todos os demais, além 
de Coreia do Sul e Emirados Ára-
bes Unidos, trabalha para enviar 
missões à Lua.

Não é o limite

Como parte de seu esforço em 
múltiplas direções para se firmar 
entre as superpotências dos anos 
2000, a China projeta ter seu Pa-
lácio Celestial a postos para subs-
tituir a Estação Internacional a 
partir de 2031. Mas a órbita da 
Terra não é o limite das ambições 
nutridas e cultivadas em Pequim. 
Ainda em 2030, a meta é levar as-
tronautas para a Lua, repetindo 
feito até agora exclusivo dos EUA 
e da extinta URSS — justamen-
te os dois países que chegaram 
também a ter instalações tripu-
ladas permanentes no espaço.

Corrida a dois

A etapa das estações espaciais 
não foi a primeira da corrida espa-
cial travada entre EUA e URSS des-
de o lançamento do satélite sovié-
tico Sputnik, o primeiro objeto de 
fabricação humana a ser coloca-
do na órbita do planeta, em 1957. 
Quatro anos depois, Yuri Gagarin 
tornou-se o primeiro ser huma-
no a viajar para o espaço. Em res-
posta, John F. Kennedy lançou o 
desafio para a Nasa de fazer do 
país o pioneiro na conquista da 
Lua. JFK não viveu para ver Neil 
Armstrong descer do módulo lu-
nar da Apollo 11, com transmissão 
ao vivo por tevê para todo o mun-
do, e anunciar: “Um pequeno pas-
so para um homem, um salto gi-
gantesco para a humanidade”.

Os soviéticos saíram na frente 
também na empreitada de manter 
instalações tripuláveis em órbita. 
No início dos anos 1970, lançou o 
programa Saliut (“saudações”, rus-
so), uma série de módulos acanha-
dos e temporários. Os EUA deram 

o troco em 1973, com o lançamen-
to da primeira estação permanen-
te, chamada Skylab (“laboratório 
espacial”), que teve morte prema-
tura em 1979. A URSS deu o tro-
co já nos seus anos finais de exis-
tência, com lançamento dos pri-
meiros módulos da Mir (em rus-
so, “paz” ou “mundo”), que seria 
concluída em 1996, já então pela 
Rússia, e permaneceu operacio-
nal até 2001.

Imita a arte

Mas, como de costume, cou-
be à imaginação artística o pa-
pel de vanguarda na aventura 
do desbravamento científico — 
também na exploração espacial. 
Se Julio Verne concebeu a pri-
meira viagem à Lua, em roman-
ce de 1865, foi o cineasta britâ-
nico Stanley Kubrick quem, no 
hoje distante e para sempre in-
quieto 1968, quem concebeu não 
apenas a presença permanente 
da humanidade no espaço, mas 
também a cooperação.

No clássico 2001, uma Odis-
seia no espaço, americanos e so-
viéticos colonizam a Lua. Como 
escala para as viagens até o sa-
télite natural da Terra, astronau-
tas e cosmonautas — em ple-
na Guerra Fria, até o nome da-
dos aos tripulantes era objeto de 
concorrência — contavam com 
uma estação orbital permanen-
te e compartilhada. Suntuosa e 
espaçosa como um palácio — o 
nome escolhido agora pela Chi-
na —, a instalação representava 
as expectativas de Kubrick e do 
coautor do roteiro, o escritor de 
ficção científica Arthur C. Clark.

Ainda mais impressionante, co-
mo exercício de futurologia, foi a 
sequência de ‘2001’. ‘2010’ foi lan-
çado como livro por Clark, em 
1982. Escrito como parte do esfor-
ço do escritor para decifrar os enig-
mas da obra anterior, o romance 
tem um novo ingrediente: concor-
rendo com a empreitada conjunta 
de americanos e soviéticos, uma 
estação chinesa disputa espaço na 
“geopolítica orbital”.

Guerra Fria vai 
para o espaço

qualquer um desses combatentes 
significaria o fim de qualquer nego-
ciação de paz. Foi um ato delibera-
do cometido pelos russos”, aposta. 

Volkivskyi justifica a acusação 
com base no fato de que a Rússia 
não pode executar abertamente 
soldados. “Por isso, encena um 
ataque e culpa a outra parte. Pa-
rece-me que os russos almejam 
criar terreno para a perpetração 
de sua própria propaganda de 
guerra. Além disso, na socieda-
de russa, há uma demanda pa-
ra atrocidades contra militares 
ucranianos — oficiais e coman-
dantes toleram violações do di-
reito internacional”, comentou. 

Eu acho...

"As Forças Ar-
madas da Ucrâ-
nia atacam exclu-
sivamente as ins-
talações militares 
russas: armazéns 

com combustível, armas e muni-
ções, postos de comando e insta-
lações de infraestrutura militar. A 
Ucrânia não realizou ataques com 
foguetes e artilharia em Olenivka.

A natureza planejada deste 
crime e sua realização pela Rús-
sia são indicadas por muitas evi-
dências documentadas: em par-
ticular, a transferência delibera-
da de defensores ucranianos pa-
ra um novo local pouco antes da 
explosão; análise da natureza dos 
danos e do movimento da on-
da de explosão; interceptações de 
conversas telefônicas dos militan-
tes; ausência de bombardeios no 
local especificado, entre outros."

Anatoliy Tkach, encarregado  
de negócios da Embaixada da 
Ucrânia em Brasília
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